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JORNAL POLITICO, LITERARIO E NOTICIOSO.
O CRUZEIRO tem por fim consid�rar � Brazil na sua politica, na sua litteratura., e na sua administração; c especial�ente advogar os interesses publi .os da pro­

vincia de Santa Calharina. Publica-seas quintas-Ieiras aos dOIDIIlgOS; asstgna-se a 7:000 por anno, a �:OOO por semestre, livro de porte e em pagamento amantado. Fo-.
lha avulsa 160 reis: annuncios a 60 reis por linha: e as publicações particulares o que se convencionar. Toda a correspondencia será derigida. ao director responsavel .

LYCÊO PROVINCIAL.

CONTRADIÇÕES DO SH. BRUSQUE.
I

O Sr, Guilherme Willington foi demittido
por não estar bem versado no idioma nacio-
11a1; os Srs. Becker e�lueller que o fallão me­

nos desembaraçadamente, forão conserva-
•

dos.
II

O padre Sebastião Antonio �lartins, que
estava leccionando Latim foi demittido em

Fevereiro e incumbido de novo do mesmíssi­
mo encargo em Setembro.

III
O r. Brusque achou inconveniente que

o Professor de Rhetorica ensinasse Latim,
corno provou 'pela demis &0 que lhe deu;
mas não julgou inconveniente ensinar La­
tim u n individuo estra n110 ao estabellicimen­
to, ClJIDO O é opadre Sebastião, que até hoje
não tem Titulo de professor e entrou em ex­

ercicio, sem pagar novos e velhos direitos,
5e110&

IV
O Sr. Paruoker tinha de pagar novos e ve­

lhos direitos ainda depois de demittido, ape­
zar das promessas solemnes do Sr. Brusque.
O Sr. padre Sebastião funcciona ha mais de
dous mezes sem ter pago um só vintém.

y
O Sr. Brusque quiz, que todo o curso do

Lycêo fosse de quatro annos, não obstante
consentiu que os estudante, de Latim conti­
nuassem divididos em cinco classes, das qua­
es duas até etembro tinhão "U1na hora e meui
de liçõespor semana.

\'1
O Sr Brusque .affirrna 110 s u Relatorio,

que no Lycêo tinha havido relaxação sem

culpa do Director e com tudo derniüiu o D ire­
cloro

Y J I'
O Sr. Brusque censurou a direcção do Sr.

Becker por ter admittido meninos incapazes
de .segUIr o curso do Lycõo: ora e111 anilos an­

tenores todos os alumnos mostrarão nos exa­
mes ter aproveitado a lições que frequentá­
r�o; o que porem não se deu em annos ante­
rIores, dá-se n'esle. Em prova citemos o Sr.
J. Á. da .

Yill

<I Sr. Brusque. supprin1iu a cadeira deHis­
tona e Geo17raplna e conservou íJ. de Dezenho,
�luC IS Yer��ldeiro luxo em con1paração c!n
1�1r()r( !lClü (rall T(�IIr1cllle tl'uf}lIcllus :-;cir'll-
'la

"

•

IX Como individuas essa fidelidade á palavra
O Sr. Brusque não júl�, habilitados para dada é uma virtude pessoal epublica digna dos

o estudo da Historia e Geographia moços que maiores louvores; mas no caso presente o seu

traduzem Yirgilio e Ouvidio e estudão Alge- comprimento seriauma insensatez.seria con­

bra e Geometria, em quanto que em quasi correr para a infelicidade da província.
lodo Q mundo a Geographia e Historia até Que se diria do individuo, que havendo da­
en Irão (e en tràrão ou tr'ora n'esta mesma QO uma droga a titulo de remedio reconbe­

provincia) no curso da Instrucção primaria, cendo, que ella ia servir para dar a morte, a

X entregasse com eífeito?

OS B I r
Indubitavelmente se diria que esse indivi-

1
r.

drus;ue
annu ou, °du. con,se_n lU a�- duo era connivente, e cumplice com amort�

nu ar-se e lacto nas suas ISp0!51çOeS mais _I .

.

(
-

A ti 1 o 2 o
aue se la perpetrar. Semelhantemente se pó-essenClaes como sao os r ]O"oS. .
�

.

3, o 28. o 30. o 39. o 40, o 90. o ), sem q� �zer �a �crgonha e d�s males que tem de

t d 1 R I l d d
vir li provmcia se com effeito se votar no ille-

com u o revoga- as, o egu amen o a o pe- . .

1 S C ti h -.1 tit
. t rato, no Inepto, no quasi analphabeto Sr .

o r. ou ln o, -e nao o suns UIU por ou- L
-

C
t d t L d � amego osta,quecomassuasintrigascaba-ro, e sor e que nennum os proressores 1

.

sah d t
'

d L
stas, com a sua Imprensa corrompida e ohs-

f}, e Cfuan os lI.n!1.9 seja (l curso () y- 1. 't d- ',1 '
•

'

•

, '. cena em a!n a o e azedado 'os arumos im-cêo e ate da sua própria cadeira, nemquaes" ,

. nondo-se forcadamente· e exigindo cumpri-as meterias de cada anno, pelo ({Ue tudo se a-
J<

."
.

. . mcntos de simples promessas de cortezia cocha na lualS completa desorganisação. .

.

,
.

-

, .

.

mo se fornm lettra de cambio acceitas e en-Publicando, Sr. Redactor, es tes {actos, U

.
_ dossadas.

que se m commentarios íallão altamente,
muito obrigará ao seu

&

FRITZ MllELLER.

o CRUZEIRO ..

OS CO�JPHO)nSSOS ELEITOHAES.

Todos sabem como oISr .Lamego 1 m assal­
tado as promes as de votos. Em um jantar
meio-burlesco, dado em um hotel, e á custa.
da barba-longa houve U111a saude meia bor­
raxona ao futuro deputado da província. En1
quanto os convivas viravam os copos o Sr.
Lamego abaixava a cabeça; como quem dizi­
a: -- visto ser para bem do povo, fico.

Das agoas do Prata, em grammatica de
mestre Lopes, e em orthographia chineza, o
Sr. Lamego começou a escrever cartinhas de
amores a alguns eleitores, a oíferecer-lhes o

seu valioso prestimo e os de seus amigos na

corte: e a algumas d' es as cartas obteve em res­

posta um offerecirn n to igualmente cor tez do
presumo pessoal dos correspondentes,
Ainda isto não foi tudo. O Sr Lamego, de­

semharcando foi inesperadaments a alguns
ponlosda província vexar aJgunsindividuos,
que não lendo tmupo dereflectir, nelll arü1110
de dar-lhe em face uma recusa, prOlueleram
dubiamente fazerem o que pudl3SSe1n.

11as refliclüo o bons e generozos indivic111-
0<:;, que tal prometerão, que não e 15n por
f"rmil illglllllll ()hrj�[lcll<:; í!0 rnmprim .1110 (,le'

Não ha um só individuo na provincia que
espo e lealmente a candidatura do Sr. Lame­

go; e no entretanto elle conta COJU votação: e

hadc obter alguma em maior ou menor esca­
la.

Toda a provincia reconhece no Sr. Lame­
go uma incapacidade theorica e pratica paro
exercer as al tas funcções de deputado; no en

tretanto elle possue a promessa dos votos de

alguns' indivíduos, que tem a probabelidade
de ahir eleitores.

Como pois explicar este. conlrasenso'!
Explica-se pela generosa indole dos habitan­
tes ele nossa provincia, que, uma vez dada a

Slla pall.lvr:1, s:1rriflr':in l1.uln llO Sf:'ll flp1 rum­

pr;IllI'"IfI.
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,

uma promessa forçada, era tempo em que não. O que havemos dilo a respeito do. lyceo é
havia outros candidatos, incontestavelmente po.r despeito. de não. sermos nomeado. para u­
mais habilitados; e r/um tempo, em que não ma cadeira, que aliás ternos recusado. do. pro.­
havia partidos organisados, que combinam e prio Sr Brusque ou po.r não. sermos despacha­
dirigem as influencias locaes a favor do. tri- do. para a direcção. das escolas: o. Sr. �Iueller,
urnpho de uma boa causa, que é professor do. lyceo po.r que erá, que vem

Não. é o. interesse das andicaturas que re- prestar homenagem á verdade, descriminan­
commendamos que assim nos impelle a fallar, do. a vergonhosa counivencia e mystificação
é a dignidade da província quem assim o. re- do. Sr. Brusque nos mysterios do lyce o?
clama. Precisamos de representantes, que, Responda-nos, Sr. Brusque: e não. consin­
po.r sua illustração provada, po.r sua eleelica- la que em vez ele uma resposta seria e gra­
ção, e pela sua pr atica e conhecimento espe- ve, os ignobeis caracteres, que V. Exc. tem

cial das necescidades locaes pDssam requerer exaltado. nos continuem a atirar a lama ele
a favor- d� prosperidade da provincia. A co. suas almas; po.r que· deverá V. Exc. e elles já
lenisação, e a I)gricultura, a devisão dos le- terem conhecido que os Hão tememos: e que
miles provinciaes, as minas ele carvão, o. de' o publico. está-nos fazendo. justiça.
senvolvimento do. commercio, estradas que O publico lê-nos avidamente e com applau­
liguem esta com as províncias lemitrophes, 30., corno. se pode verificar. As folhas obsce-

•

taes são. as nossas necessidades palpitantes. nas dos seus Lopes, Butras, Coutinhos, Ro-
Haverá porahi quem ouse dizer que o. Sr. sas, Cidade l\r fazem corar os cabellos bran­

Lamego. simples pratico. da: marinha poderá �o.s. Nunca supposernos que tanta infamia

conhecer, requerer e obter este desideratum' estivesse reservada para a administracçae ss­

Ninguem, nem. mesmo. os miseraveis escre 'na e nioroluadoro. do. Sr. Brusque!
vinhadores corrompidos pelo. seu, dinheiro, E �Ias os factos ahi estão. em toda a sua I1U-

pelas suas promessas. lez! Um presidente demittido, ha cerca de
Os senhores eleitores ela província que pe- rito mezes ainda não.' passo.u a presidencia

zern bem estas considerações. e que votem SE:- io respectivo. vice-presidente.
g:unel'o. suas consciencias, e não. pelas pro.me� O imperador saberá d'isto?
sas cavilosamente. obtidas.

.

,
É provável que não.' ,.pOl' que a verdadecus-

SURRA. NO LOPES.

Desta sorte obterão o. applauso do. .imperio ( éa a subir os degráos do throno. mas hade su-
'1 � �

b
- _1- .._

t do.' "1'1". A verdade soffre, mas na- o. morre.
Disse mestre Lopes que a resposta que me-

4;S ençaos ua pro.V1nCl'a; mas '\'0. an n urr -r •

-

. reciam os artigos do. C7'uzeú:o seria uma ben-
homem, seln instrucçãÜ\alg1ilua, que nada feí

, '. . Se é po.ssivel devermo.s uma attenção. ao. galada!
�� eamara;, eque so pro.cura a pro.vIncra paI'< Ah

.
)r. Brusque pela dedicac.ão. leal e desinteres- ! mestre, mestre I... se as sensuras.'rel;'Y,l):,--lb.e,de instrulnento. a suas ambições; L'

lada que co.nsagramo.s á sua administração.; da imprensa se retri.ouiseru com bengaladas-ifue'pQJ.:aobter'tudo. isto. sustenta folhas desa·
.:lmquanto.a J'ulgamo.s leal e desinteressada, é o.nde estarião. o.S teus osso.s? .. e se fo.ssem re

Korada:s e o.bscenas', o.Vo.taI' em tal ho.menl se- v

Persuadir-se ·S. Exc. 'qu�e no. meio. da corrup- t.ribui�la:s co.m bofetadas o.nde estaria essa tua
:rl� co.ntra:hirum remo.rSo.,8<urna vergo.nha; é

�o.rnar--se indigno. da, vo. ação. pO-pul'ar. ção., em que v:i:yenws, ainda ha caracteres ru- cara de co.bra?

les e severo.s para o.S quaes não. ha empre- So.cega, mestre grãma l.Ícão.r que as feridas:
ESp'eramos' qne assim n&o. succedBrá; e quE:
P

.

d
.

l' 't
..

d 1 O'o.S, nem thesouro.s que seJ' am bas tan tes a fa-
. do. cão. curan1-se co.m o pro.prio cabe} o. Tens.

�, rOVl enC1a lvrara es a pro.YlnCla a ca a- �
". . d d 1dI'

:rori:d'ade.e da vergo.nha de ser representada pe_ z,e� to.rce)) as suas co.�sclencIas. E' m�ls facIl S. : a o. las e· evar.

lo: Sr·.. L.amego.· n.a, Ga,-nara temJ?o.rar·ia.
. Ex. fazer fallarl� CIdade, do q�efazer ca!ar.

________

.

a Vo.z, q·ue um dla O.US,O.U denunclar à pro.Yln-. Quem pergunta quer saber:- e po.is lá.
No. lo.gai' tk. honra desta fo.lha dalnos pu- .

cia e ao. imperio. á sua adm.inistração. C0mo. vai perg.unta a mestre Lo.pes.
fltieibade a· um· artigo.. co.mmunicado. pelo. Sr. 'inepta, e calamito.sa; e que l1ão. tem trepida- De qUem serão. filhos um pardo branco., e
])r,. F. l\'luel1er, pro.[esso.r'de mathelTh.'ltica do. do. nem reGuará u.ma.,ó linha diante da fe- .dois o.utro.s mais escuro.s, que v.06samestl'an­
Lyce0". O Sr. l\:I.ueller é, C0illO o. publico.. tem do.renta laula que estão. a espargir o.S seus e 'ça tem co.mo. escravo.s na sua lypo.graphia?
reconhecidQ·, YJll sabio. euro.peo e um Garac- o.S escripto.res.do. Sr. Lamego.. 1 Precisa-se saber isto para esclarecimento..
te.r·nob�e e respei:t.a,ycl pelo. duplo. merito.· elo. Não. po.demo.s ser mais explicito.s.; e fi{)S de um capitulo rlo.Liv1'o iVegro.
�[).ber e da. virtude. c�·cunscrevem..o.s a I:o.gar a S. Exc. que leia e I

Assi)ll'a6 suas palavras devem· ID.erecer o. medite Q cap. lfi do. liv. '1-4 do.s Annaes ele O insubo.rdinado. so.ldado. do.s periquitos
peso. de.m:l.ctGmidade. Tacito., eSR·ecialmente apassagem seguinte :-- Jo.zé Joaquim Lo.pes, na sua lingo.agem de ne-

O que diJ'� Dgo.r:a. a esse escrito. o. S.t. Brus- oppro.b1:io àq_uelle q,ue' antes qwiz dar dinhei7'o gro daco.s.t� d'ÁÍrica chamo.u ao,director d'es­

que? O· que.dirá o.Sr. Jo.ão da.Rosa,.Q defl'en- p�Ta C01�I'OInEC1:, elo que 1JarCL preveni'?' a·GOTTt�p- ta fo.lha de- patifão.-!
So.l' inso.lente clo·.L}ceo'? 0 que dirá o. ·�llustl'a- fao. Quenl ten) é que dà:

(lo Sr. A.ll1philo.C]uio e�-empregado. da po.licia �IOFINAS. Pilreiro que dás pilritos
da co.rte; o. que elirá em summa esse sancto. I Po.r que não. das co.usa bo.a?
e in�egro. padJ'(� Sebastião., muito. digno e n1ui- As duas primeiras auclo.ridades da pro.vin- Cada um ela o que tenl
l proho ci:lpellão LI. no�nrio.: ·Úl. de Santa CatharÍJ1-a são doi ll'IUÜOS. Conforn1c a sua DE' ou.

�

II

O S�. Dr
..Francisco Carlos d' Araujo. Brus­

q_u.e foi demittido da �resi�el�cia d' es La provin­
cia ha 7 111eZeSf e ate aqui ainda não passou a
administração ao. respectivo. vice-presidente-

III

O Sr Dr. Brusque pagou ao. inepto. Francis­
co. Honorato CIdade uma estúrdia defeza com
o. logar da direcção. geral das esco.las.

VI

o Sr. Dr. Brusque é conurvente com oes­
candalo da expulsão de dois alumnos do lyceo­
por caprichos dos celeberimos Amphllo.quio.
e João ela. Roz«

y

O Sr. Brusque informou falsamente ao>

governo a respe�to. do. Cotrim, pois. é facto. es­
t�r elle de perfeita saude;e ser phantasmago­
nca amspecção de saude .

IV

A administração. doSr. Brusque é uma pe .

reune mystifioação de promettere faltar: de
sorte que a palavra de um presidente não. tem
mais fé entre nós.

COMMUN.lCADOS·,

•

•
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o GRUZETRO.

�Ias em que consiste o ser elle patifão?
Em apresentar-se COIU uma typogra­

phia nobre e licitamente adquirida, contra
uma cobardemente escamoteada: e por estar

elle disposto a desmascarar a sucia jornalei-
ra.

ÁSSÍlll, pois, o delicado epithote de pati-
fão e-chama antes q'l.w to chamem.

,

•

o mestre Lopes não lia esta folha, antes de

manifestar-seem opposiçãO á administração

saiba e 7noTalisadora do Sr. Brusque.
Mas por occasião de comettermos o sacri­

legio de tocar na sabedoria e na moralisação
da paternal adminsitração que nos governa,

mestre Lopes deu-nos a honra de ler-nos; e

tornou-se o Sancho Pança do D. Quixote

Francisco Honorato; que fizeram uma defe­

za, que nem a batalha dos moinhos e dos gi­
gantes convertidos em odres.

O mestre Lopes agora não lê outra vez o

C7"U;;ei?'o, a quem já deu por morto; e é por

isso que não. sabe da accusação muito formal
emuito solemne que lhe fazemos de haver in,

dignamente escamotado a typographia do

partido christão,
�las essa boa alma não terá UOl f/..7niyo que

lhe diga o que se rosna pelo publico a seu res.

peito�.Pois o monstro de cem olhos não tem

ao menos um para ver que se está á espera

de ver que sabida dá el1e á escamotagem da

typographia, com que tem insultado a meio­

mun do ?

/

Em que ficamos, Sr. Lopes, a respeito da

typographia do partido christão? Foi ou não

foi escamolagem? Restitue-se a propriedade
alheia; ou continuará a ser e11a o pelourinho
infamante da calumnia e do insulto ? E' pre­
ciso que nos estendamos: olhe que o publico
já começa a dizer em clamor S'l.t1'clo : pois o ca­

tanismo, a honrtuiez, a filaucia do mestre Lo.

pes cala-se deanle de uma accusação de es­

camotagem � Quem se cala consente; e pois
a typographia não lhe pertence; e se não lhe

não pertence deve restitui-la; e se a não res­

tituir fique loda a imprensa sabendo, que o

ex-soldado, o pedante José Joaquim Lopes
tem até hoje estado a insultar e a calumniar

pessoas honestas com uma typographía esca­

moteada.
- Quem o alheio veste na praça o despe.
Pega ... pega ... no L ... opesl .. ,

Quem diz o que quer, ouve O· que não

quer.
A quem bem diz melhor ouve.

O'invejoso e o_maldizente vêm o agreiro no

lho alheIO, e nao entem a tranca no seu.

fi- CORRESPONDENC I A FAMI L I AR. compadre, que ludo isto Ó um a adrmni nrn-

V ção sabia e moralisadora? R' por desmasca-

Compadre e 17nigo. Isto tem andado por aqui rar estas e outras qu e laes patotas que o en/­
n'uma polvorosa com as folhinhas do Lopes, zeiro e um pafifão : e o seu redactor um

pagas com o dinheiro do Jezuino, que bastan- monstro. �Ias o publico embirrou em gostar
te lhe havia ter custado a ganha?' nas agoas do do patifão e applaudir a nobre ousadia do seu
Prata. COIll effeito, compadre, não é possi- redactor, que sabe dar ás cousas o seu ver­

vel levar-se o egoismo da imprensa a um tal dadeiro nome. O Cruaeiro, compadre, lê-se

gaáo. Os taes negros cangueiros da candida- como canella , e afectos e de afectos do seu

tura do Jezuino tem mostrado o que são, e pa- redactor dizem a uma voz: isto li 'verdade : isto
ra que prestao. Parece que os taes marrecos está bem escripto,
tinhão adoptado oexpediente de vomitar inju- O nosso amigo Jesuino por aqui tem anda­

rias e attaques iusolentes para obrigar a pru- do todo empertigada com importancia de um

dencia dos contrarios a calarem-se, e os seus actor decoisedia.O estado de desmoalisacrão
. ,

senhores disporem da provincia a seu bel-la- em que elle tem posto a imprensa (O Lopes,
lante. 1\la5 opat'i{ão do Cn.ueiro como lhe cha- redigida por uma sucia in ame e in �10 al,
ma o bem-creado mestre Lopes, não esteve vai-o tornando de devirtido, que era pela sua

pe los autos; e tem-lhes dada surra de tirar fil
.

1 aucia, em avorrecldo pela sua louca pre-
couro e cahallo, especialmente nos senhores,
que são os responsaveis pelas falcatruas dos tenção de querer enfeitar-se como a gralha
seus negros do ganho.

da fabnla com as pennas elo pavão.

Quando a tal sucia se julgava imrnune e
Ouvi dizer que elle partepara ahi para com

salva à sombra da alia proteção, com que con-
a sua presença aniguila?' os ingTCLtos, que vão

tavam o Yidal Pedro de Moraes fez-lhes estou- preferir Q Dr. Silveira de Sousa a U111 filho da

rar uma bomba, que tem posto a typographi. Laguna, corno se a Laguua não fora de San­

a escamoteada como-uma caza de marimbou-
ta Catharina do Brasil. Benza-se sempre,

dos, á qual se chegasse um facho de lume. compa�re, �'estes patriota� de umbigo.
UIU dos da sucia, que se assigna D. A. entre

O Chico Cidade.e �ara mim e para muita

outras infamias que avançou, disse qne UIU gente a figura mais ]nte�e santo da comedia

filho do Vidal levantara, a mão contra sua.
Larnego-Brusque. Continua a escrever na

propria mãi. A calumnia era flagrante, por-
folha do seu �ntinlo amigo Lopes; mas em VIS­

que o Vidal educa airida os seus filhos, segull
ta da sua assignatura eu �ó digo:

do o tempo antigo, e o menino calumniado e
Poem o leu nome por baIXO e estou vingado.

de exemplar conducta, afora para o Amphilo- � Lopes do A 19o;; e�la com, a C7'U;; ás costas

quio, que por causa de um dos bemcreados
e nao obstante os muitos Serineos que tem

de seus meninos expulsou o pobre moço do
está a suar bátegas de agoa, porque a cul pu

lycêo, com o que tem sido coniven te o nos-
da escamotagem da typographia do partido

so amável presidente. .

christão é difícil de espiar. O homem já COIt-

O Vidal chamou o artigo á responsabelida- tava com a prescrição para a posse mansa e

de; e por seu responsável appareceu o pro- pacifica da tal maquina infernal: não succe­

prio mestre Lopes. Na inmediata lhe direi as deu, porem. assim porque PO! ocasião de ali­

verções daopinião publica sobre o verdadeiro rar a pedra para a caza do vi inho, veio-Ih

auctor d'esse infame apontoado, concluindo esta cahir no telhado de vidro.

por interpor a minha, que não obstante ser u Eu se fora o Lopes entregava a typographia,
ma opinião de João Farnandes. poderá tal- com os respectivos lucros de 12 annos aos s

vez acerlô:r.. us devidos proprietários: e não eslava expo -

.- Continuam e conunuarüo até final de- to á vergonheira a que elle se.està subjcilan­
missão do nosso impaga!el presidente Brus- da, muito caladinho, como se isto fo em

que os escandalos do lyceo. Não obstante o cousas que se ouvissem caladas.

Sr. Brusque haver dito que se· havia enga- Por hoje basta de massada.

nado com o lmphiloquio elle continua a pôr O seu compu Ire e amigo
e dispôr da chacara da próvincia , e pretende João Fernandes.

estabelecer um internato por sua conta e ris-
----

co no proprio edificio do estabelecimento, No expediente do mini terio da fazenda de

O João da Roza, protegido do influente �la- 19 de·junho do corrente anuo le-se o eguin­
noel �loreiI'a da Silva continua a chuchar te : « A' thesouraria de Santa Catharina, ele­

as trez tetas do francez, do desenho e da bi - clarando que à vista dos seus officio 11 35,
blioteca. O padre Seha tião continua em 37 e fi:> de 28 de Abril, 2 e 30 de IIlaio ultimo,
sanc/ta e�can10tagem a receber um ordenado que procedeu reguIarnlente, não o l'eque. i­

ele profe 'or, elll er professor. Não acba, lando a ]?risão administratiyD. do e'\-rollecto..:
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o CRUZEIRO,

Francisco Duarte e Silva.
Joaquim do Amaral e Si! va Ferrão, Tabellião do

publico Judicial e Nonas, e do Registro Geral das

hypothecas, da Comarca da Capital da Província de
Santa Catharina, por sua Magcstade Imperial que De­
us Guarde

Certifico
que revendo os autos de Inventario da fallecida D.
Maria Luiza do Livramento, mulher de João Antonio

Costa, delles consla: 1. q que a nota do visto em

correição proferido à folhas cento e cessenta e sete, ver­
co do dito Inventario, é d-e letra do ex-Juiz de Direito
t». José Christiano Garção Stokler, e que a referida
folha se.acha rasgada no lugar immediato á dita no­

ta da ooneição.
.

o
que a certidão do Escrivão Oliveira em que

declara o motivo do rasgão da referida Colha é do the­
or seguinte: Certifico .que com a mudança do meo car­

tono do largo de Palacío para a rua da Cadeia, no tirar
do carro que conduzio os papeis, se rasgou estes autos

por descuido de um prelo que os tirou do CIUTO, lo({O 11-

baixo do visto de correição.Iicando todo inulilisado es­

te que mal selOdia ler, o qual diz o seguinte: Visto em

correição de gosto t855.
Provimento. Não tendo as linhas deste Inventario

o numero de letras que devem ter, segundo o Alvará de
dez de Outubro de 175.\, seja este Inventario remettido
ao Contador do Juizo para fazer nova conta para que se

conheça o excesso, e o Escrivão restitua a parte: Stokler
E para que em qualquer tempo conste o contheudo

do dilo provimento, passei a presenle de cujo cofllheudo
dou fé ser verdade, Desterro 21 de Agosto de 1857.

O Escrivão Manoel José de Oliveira: não constando
no dito Inventario, o theor original do dito provimento;
3. o que o referido Escrivão Oliveira, não juntou aos

autos a dila parte da Colha rasgada: 40 finalmente
que a nota do mesmo Escrivão Oliveira em que declara
ter restituido o excesso das custas, é do theor seguinte;
Fiz a restituição em 22 de Agosto de 1857, entregando
o excedente ao l\Iajor Alexandre Francisco da Costa,
filho do Inventariante para entregar a seu Pay; O s­

crivão, Manoel José de Oliveira.
Passo a referida na verdade, e aos mencionados autos

de Inventerio me reperto, ora em meu poder e cartório
Resta Cidade do Desterro, Capital da Provincia de San­
ta Catharina, aos quinze dias do mez de novembro de
1860 annos. .

,..

Eu Joaquim do Amaral e Silva Ferrão, Escrivão que
o escrivi,. conferi e assignei.

Joaquim do Áalaral e Silva Ferrão

N.D. Fica em uosso poder uma certidão identica
que será publicada no immcdiato numero.

VIUVa,

da cidade ele S. Jozú Gasp ar Xavier Xeve:

por se achar alcançado na quantia de

7: 7'19�115, que retinha em si, e ordenando

ao procurador fiscal que requeresse sequestro
em todos os bens do dito conector para se­

gurança da fazenda, impondo-lhe a multa de

2004\1 por fal ta de apresentação dos livros com­

petentes, c promovendo a sua responsabilida­
de criminal em consequencia dos erros de oífi­
cio e delictos de maior gravidade, denuncia­
dos uns pelo deploravel estado da escriptu­
ração, e outros por factos de que linha co­

nhecimento a thezouraria: cumprindo que

proceda contra. quaesquer outros exactores

que por ventura c achem nas mesmas con­

dicces.
Quan to porem ás gratificações que propõe

sejão abonadas aos empregados incumbidos

de colher os documentos solicitados pelo Ju­

iz de direito instaurador do processo de res­

ponsabilidade, não tem ellas lugar por não es­

tar o ca o comprehendido no decreto de 13

de Fevereiro do presente anno, e muito me­

no' se devem considerar despezas do proceso
porque é obrição das repartições publicas for­
nec rem as informacões e os esclarecimentos

•

(f forem requisitados pelas differentes auto-
ridades em ciscumstancias como a de que se

trata.
•

OBITUAIUO DE iOVE)IUno.

-1li-

Mariafilha de Francisco Antonio Cameu,
'14 meze , vermes.

-15-

Francisco Martins de Sousa, solteiro, 93
annos, velhice.

Rufino, escravo de Francisco Antonio d'O­
Iiv ira Margarida, 9 mezes, vermes.

-16-

Fraucisco Antonio d'Oliveira 'Margarida,
casado, 56 annos, elephantiasis.
i\Iaria, filha de Pedro �[apuy, Õ mezes, in­

terite
-17 -

roao Antonio,
febre peruiciosa.

preto liberto, 50 annos,

-18-

D. �\Jaria Francisca
GO anil os, hydr pc ia.

- 1 9-

Jlaria, filha de )Iaria do Sacramen lo,
]]1111 dI sr cem-na ciclos.

I
d'Oliveira,

-20-

.lurinto, Jilh de pais incognito , 4. me­
zes, YI'ITnes.
Antonio Fernandes GOD1C , cazado, [. t an-

'jn . qr 'um orna. I.

PUBLICAÇÃO A PEDIDO,

IL1. SR. JUIZ �'1UNICIPA1.

Diz Franctsco Duarte Silva, Juiz Munjcipal, 2. o

Suplente em exercicio, que elle supp
ee precisa que

o Escrivão Amaral lhe passe por certidão do inven­
tario a que por este juizo se procedeo por fallecimen­
to de D' Maria Luiza do Livramento, mulher do Ma­

jor João Antonio d.a tosta, o seguinte: 1. o a nota
do-visto em correicão a folhas; !�67 verso declaran­
do-se a Icllra desse" vigIo. é do proprio ex-Juiz de Di­
reito José Christiano Garção Stocher, e se a referida
folha se acha rasgada no lugar immediato á dita uota
de correição; 2 o a certidão do escrivão Oliveira, em

que declara o motivo do rasgão da referida folha,
e qual era o theor dlt provimento de correição que
desapareceo dos autos; 3 c . se o dito escrivão Olivei­
ra juntou ou não, aos autos, a dita parte da folha
rasgada; 4. o a no la do mesmo Escrivão, em que
declara ter restituído o excesso das Custas.

P a V. S. se digne mandar passar a cer­
tidão exigida

.i R J
P. Desterro 9 de Novembro de 1860.

Luz

--.

Variedadesinha.

Vejam o Chico Cidade
Metido a rabequista

,

Feito galo de poleiro,
E sacudindo a crista.

O homem sabe escrevar

E temhem sabe contar

E quando vai pelas ruas
Parece vai a dansar.

E nos dias de festanca
•

Com seu chapeo de dois ven tos

Anda feito mascarado
A lavrar os seus dois tentos.

Parabéns, ó Sr. Brusque,
Paranens, à presidencia;
Tendes em vossa deffeza
Uma grande intelligencia,

Cousa peior
:Melhor ja vi,
i\Ias cousa assim
Inda não vi.

ANNUNCIOS.

Os abaixo assignados )loganl a lo­
dos os devedor�s da extincla caza

cOlnmercial de Pedro Rigel de maDda�
rem pagar suas contas até o fim de
novembro, -do conl,rario lerão de ser

ent.tegues a um procurador, a fim de
serem cobradas judicialment.,.

o«slerro 50 de Olltubro de 1860.
Felisberto Gomes Caldeira de A11drade.

Antonio Joaquim da Silva Junior.
-. -

CHAe'ARA ,

Vende-se uma pequena chacara, sita nn

Rua das Olarias, canto daRua Mimosa, com
casa demorada, agoa corrente e bem planta­
da; quem a pretender comprar pode se diri­

gir a Carlos Duarte Silva, procurador de seu
proprietario o Sr. 'Manoel Luiz da Silva Leal.

CollocaçAo de dentes.
JoAO AIIAlY, RUA DO VIGARIO N. 2.

Cal/oca dentes sem ext,r"acção de raizes, seg'un­
do os 1JlclhoTes syslemas, conforme a dispas irão
da bOC(L po r p'l'eços moderado: e qortmtidos.

O aimumcumte, tendo de segu11' paTa o Norte

no pTirne17'o vajJ01' de Dezembro ofTerece o seu

preslirno ao P11blico até fins do corrente 17lCZ.

. HARPA GEMEDORA:
l)OESIAS no Dr. JOÃO CARDOSO.

\" ndem- n'e ta tipographia a 2:000 ca­

da exernplar.

Typ Comm. de F. M. Raposo d'Almeida.
Ruud<! F01Ile. N 19,
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